
CARTAS

Senhor Editor, *

Gostaria de trazer à Química Nova e, através dela,
expor à comunidade química brasileira minha
opinião sobre um assunto que tem originado muita
discussão e controvérsia entre químicos e,
inclusive, profissionais outros que, embora não
sendo químicos, têm, estranhamente, tido poder de
decisão sobre assuntos que deveriam ser da alçada
exclusiva de químicos que atuem e tenham
experiência no campo da pesquisa e do ensino em
Química.

Acredito que todas as pessoas cultas conheçam e
reconheçam a necessidade da comunicação entre
seres humanos (ou outros) e, mais
especificamente, entre os membros de uma
sociedade.

Nós, químicos, não constituímos exceção e, se bem
podemos aquilatar o valor de uma boa bibliografia
sobre um assunto, temos que nos dispor também à
divulgação dos nosso trabalhos, sejam eles
provenientes de experiências em laboratórios, de
caráter didático, ou fruto de pesquisa bibliográfica e
manipulação intelectual de um assunto de interesse
para a sociedade.

O reconhecimento da importância da publicação
científica aliado ao interesse que tenho pelo meu
país, cujo desenvolvimento também depende —
embora não do modo como alguns não-cientistas
pensam — da comunidade científica atuante, como
tal, neste mesmo país, faz com que eu ponha em
dúvida a validade do conceito tão amplamente
divulgado de que a publicação de um artigo nosso
em revista estrangeira tenha mais valor do que se
publicado em revista brasileira.

Tal conceito tem prevalecido em muitos concursos
de títulos e no julgamento de currículos em outros
tantos processos ou pedidos de auxílio, por parte
de pesquisadores, às instituições que dispõem de
verba para tal fim.

Pergunto: para que, para quem, por que
escrevemos nossos artigos? Qual a finalidade do
nosso trabalho de professores e pesquisadores em
Química? A publicação de um artigo deve ser o
resultado de um trabalho consciente, bem
programado, realizado cuidadosamente, mesmo que
para tal seja necessário longo tempo? A
comunicação dos resultados e conclusões obtidos
em uma experiência ou em uma série de
experiências deve ser feita à sociedade a que se
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pertence ou a uma sociedade mais desenvolvida?
Deve-se "trabalhar para publicar" ou "publicar
porque se trabalha" e no desenvolvimento desse
trabalho encontra-se algo que partilhado deva ser
partilhado com a comunidade?

A publicação em língua estrangeira, em revista
estrangeira, facilitará muito as coisas para o
estrangeiro, mas só trará dificuldades para os
brasileiros: primeiro, porque nos obriga a comprar a
revista estrangeira para ler artigos de pesquisadores
brasileiros; segundo, porque o idioma estrangeiro
dificulta a leitura para muito bom químico em
formação e, terceiro, porque esvazia as revistas
brasileiras de boas publicações, tornando-as
desacreditadas e fazendo com que fiquem ainda
mais difíceis as condições para o desenvolvimento
de uma comunidade científica consciente e que
pretenda ser respeitada.

A publicação em revista brasileira se justifica ainda
mais quando se trabalha com matéria-prima
brasileira e o público que se pretende atingir e
sensibilizar é o brasileiro. O argumento de que tais
artigos ficam restritos apenas a quem lê português
não é válido, já que todos os trabalhos originais são
resumidos e publicados em inglês pelo Chemical
Abstracts e não é raro receberem-se pedidos de
separatas, por parte de pesquisadores de centros
mais desenvolvidos, de artigos publicados em
português, em revista brasileira.

Tenho conhecido muitos pesquisadores
estrangeiros em seus países, mas até hoje ainda
não conheci um só que — nos países ditos
desenvolvidos — publicasse seus artigos em idioma
que não o do seu país.

Não acredito que essa atitude de desvalorizar
publicações feitas em revistas brasileiras vá mudar
em futuro próximo, mas espero que todo químico
brasileiro ou que viva no Brasil e que tenha respeito
e apreço pelo país pense um pouco antes de se
decidir a mandar seus melhores artigos para
revistas estrangeiras e que possa até, quem sabe,
resolver depositar um pouco de confiança no
esforço de alguns brasileiros e dar o seu apoio para
melhorar e consolidar a comunidade química
brasileira.
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